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Professor de saxofone do Conservatório Nacional da Região de Metz. HUBERT PRATI
possuidor de uma experiência pedagógica revelada plenamente na presente obra.
Destinado aos iniciantes, este excelente método - enriquece hoje a nossa coleção - o
precioso mérito da concisão, permite assim aos jovens saxofonistas uma rápida
aprendizagem da dedilhação do instrumento, e por um lado, a utilização, a partir do
primeiro ano de estudo, à totalidade de seu entendimento. Por via de conseqüência esta
rápida conquista da integralidade do registro prepara naturalmente um precoce acesso ao
trabalho das escalas assim como à Coleção de Estudos Fáceis (figurada igualmente dentro
da nossa coleção) que foi composta por HUBERT PRA TI de maneira a complementar o seu
método, coleção de outros lugares seguido de um segundo (mesma coleção) que dentro de
uma progressão minuciosamente controlada, em desenvolvimento dado, que permanece,
não obstante, destinado aos primeiros anos de estudo.
Tão conciso que é este método, ele não perde a importância e ao fim de cada capítulo,
como forma de recreação, uma peça melódica utilizando, para fins expressivos, os
elementos que foram estudados, excluindo assim toda eventual impressão da aridez e
proporcional ao aluno, além da técnica pura e simples, um contato com a finalidade dela: A
MUSICA.

Georges GOURDET
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A meus mestres Mareei Mule e Daniel Deffayet

POSIÇÃO DA EMBOCADURA

A - Dobre o lábio inferior sobre os dentes
B - Os dentes do maxilar superior fazem apoio sobre a parte superior da boquilha, cerca de
um e meio centímetro de sua extremidade.

C - As demais partes dos lábios devem envolver os lados da boquilha, de maneira que não
haja fuga de ar.

A RESPIRAÇÃO

A - A respiração se faz pela boca, os dentes restantes na posição. ( Respirar pelas laterais
da boca.
B - Sobretudo não eleve os ombros.

A EMISSÃO DO SOM

A - O som é produzido pela entrada em vibração da palheta sobre a impulsão do ar
insuflado pelo instrumentista. A vibração da palheta se comunica ao ar contido dentro do
instrumento.
B - A precisão da emissão do som é obtida pela ação da língua que, toca ligeiramente
apoiada sobre a palheta, se retira nítida e rapidamente (mas sem brutalidade) pronunciando
" TU" , ou "DU" segundo o vigor da emissão desejada.

TRABALHO DOS PRIMEIROS SONS

A - Postura da embocadura
B - Respiração (tomar apoio sobre o diafragma). Respirar fundo enchendo bem a base dos
pulmões. Não contraia a garganta.
C - Feche a boca hermeticamente em torno da boquilha, mas sem enruga-Ia. (MUITO
IMPORT ANTE)
D - Emissão da nota pela pronúncia "TU"
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cl'lll' rupi dc couquót c (il- l'illtl-gralik du registn' cn t rui n« nu tu rvl lc-
mcnt 1111p récocv aCCl's n u t ru va il des g:ll~lllH'S uiusi quuu HECCEIL
l)'E'ITDES FAClLES (liguI'ant ('galt'Ill\:lIt dalls uot rc co lh-ction ) 4u';I
compost· HUBEl~T PHi\TI l'1\ mu n ió rc dI' com p ivmcn ! ú xu lIIl'lhodl',
rccuc il d'aillelll's su iv i d'ull svcon d (m óm« co l h-ct iou ) qui. da ns 1111('

p rojrrcss ion m inu t ir-nsc m c n t cou t ró ló c, eu dl'n'loppl' lcs dOlllll'l's, tou t

vn dvnu-u ruu t nón nmo ius dl'slilll' uu x prl'lllii'n's allllt'es d'l'llldl'.

Si cou c isc qUl' so it cdk mc í ho dc, dk Il'CIl Iui t pus moius p la cv.
a Ia íin dI' chuquc c hu p it rc l'l ('li ruu n ic rv dl' récréu tiou, il 11111' pii'cl'
mc lo d iq uc ul il isu nt. ú dr-s íi ns cx p rc-ssi vcs. les l'léllll'llls qui v ic nncnt
d'(;ln' c tu di ós, c x c luu n l a in s i tout« ('\'('lItlll'lll' impl'l'ssioll d'ur-idité
d rue ttun t d'l'll1hlél' I'élc\'c, par dl'iú lakclllli'!lIl pu re c( simplc, c-n
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I Co~""~"'" ._ ••••~••-
I ,e ..••••'.·., •• , 'lI! MAIN GAUCHE

Les notes Si I J

La Sol

?JILa Sol

Doigt 1 Main gauche .

Doigts 1 + 2 Main gauche.

Doigts 1 + 2 + 3- Main gauche ,

=J:. Ronde

LA RONDE i" 1I
~ 1.2.3.4.

Wsons non rnesurés.

La Ronde vaut quatre ternps.
Le Silence équivalent à Ia

durée de Ia Ronde est Ia Pause.

-1. Pause€~~-2J
1. 2. a. 4.

-4 §' Rebos /"':'I. Repos /"':'I. Repos

~~~~o~~o ~~
( Tenir Ia note le plus Iongt emp s pos sible , ]4~'~'~'~'~'~'~'~'~'~

Méme cho se avec : ~ o li ou;; o .. o ., ;q
M-- ~ '~
~ Sons tnesurés. J.. ~ o ~

~i~l' ªI~o~Io~t44A~" ~ o ~I o Io ~

~~~~~~~~

Doigt 2 Main gauche seul._a note Do.

, , ,
\.

Ii

, = Respiration. T•••.•, .,'''01' ./,r ••" ,....u. , ..•.• ,.•••
TnUI' "1'" .•1",.,.", ",1m •. r"'''''t l'o' .,udo,", rto<td( <.t. '''11 ,.-nuII'" ,,"f' .""'10'1'(,," •• n", ••"n,' •. J'.' Lt'1./1••

.;, ~t •••• , •••••• .lu r, ••.I•• ,"''".,
l'~II' 'tu •••.•.•• I. "'''rllt ••••••' I "1111 •••1 ti nl' /••,1 r •• pu

du"","II"f "uhltc
r ••u.r r.U" ••..•••d.... I.", J uh", d uar dll"'''''" J

\ •.••.•,ot ou \U"""

~ 1979 by Gé ra r d BILLAUDOT Édllour
14 rue de l'Ech í qute r 75010 Pa r ls
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La Blanche vaut deux temps.
Le Silence équivalent à Ia durée de
. Ia Blanche esr Ia Demi-pause.

~""i -P"''''
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4~ ,J)-11 ~ I - fzêffij,j I - ~~~J'~'~ I
@=r910 1~~---mtE I - ~f§J

~~-I-"-tfE-~~~ª
i=fiJfrlgq - I~ - wswn I - ~

MAIN DROITE
LES NOTES Fa Mi Ré :;~~~::~~M~i~~Ré~

~ o u ~

Doigts 1 +2 +3 Main gauchc plus Doigts t+ 2 Main droite

·0•••O
O

·0••••O

Doigts 1+2 +3 Main gauche plus Doigt 1 Main drolte

Doigts 1+2+3 Maill gauche plus Doigts 1+2+3 Maln droite

,
lê
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r-; 2 ~ ~~eJJ@-~-1

i J ,êê::J4JJ) tJSf'n U j I il - IJ g U J n IJ ------ -- ~---- -----_. -----.: ---
=~-~-~-I
1€_J-Fcf=F~-§f-~

~

-. -----:----.... .....--:--~. ~

25 F r)~~ - I$tf#~~ ~ ',~-'

~~~-~
__ 1)J) -@QjêlJ - _

)

2~=P~_J~~~ ..

=t rd~Êjg!U V~J 1 ~

~~~ ~B~
j
~ ~ ~ ~w* Jd J Oêlr[tftJ@ 03'8.c I W±HI' j r ~~ r H ~-~ -' (~)~. ~ ~ --(~)~

)).C .• O;1 Capo s Tcrrnc italien ~ignifiant: Rcprendre au début.
G 2856 8
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ROMANCE llEETIIOVEN (177()-1 ~37)

LA eLE D'OCTAVE

~:dt91 Doi,,, des notes g""" plus
Ia c1é d octave cornrnandée

par le poucc de l-a rnain gauchc.

r:
I éme chose ave c

tF

\~

{jr p..v~{;;. ;. . I

Exemplo ~?J ~ tz
~ ;"lever-;: po:§J

('\ Pour les excrciccs qui vont suivre , il íaut habituer le pouce à quitter Ia clé d'octave
O \J légerernent avant de produire I'octave grave.

Réduire pcu à pcu l'csp acc entre Ia note aigue e t Ia note grave.

I~

,......
res .lmport am ,

I

Ce procédé cst valablc pour tous lcs intervalles dcsccndants qui néccssitent de quitter Ia clé
d'octave pour une note plus grave.

,/ Pourle passage du Do a-a Ré- ínédiüm, il faut pense r à habituer I'ãn";ulaire de Ia main gauche
(Doigt 3 ) à arriver légerement avant les autres doigts pour évitcr un e canard s un .couiel
ce que nous appclerons en tcrme musicalune harmonique.
Ce procédé est aussi valable pour tous les passagcs d'unc note quclconque à cc Ré médium.

G 2t 8
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35 LA TONALITE D' UT c MAJEUR

GAMME ~C~f' -
ARPEGE~L'ACCORD +=~

TONIQUE ~

ARPE:~í!1}~rORD ~ r ~ -
(

(' r "~S6 8
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EN FREDONNANT H SClllJI\IAi\'N

'1H1() -1 H56

REPETITION DES NOTES DANS LE SON

,-
.Iei Ile . Le débi t d'air est intcrrornpu par un trcs bref appui de Ia langue sur l'anche , Ia pression

du soufflc é tan t mai n tenue.

Irnaginer un robinet d'eau qui coule, et qu'à travers cette eau,on passe rapidement une
lame de couteau.

L'eau coule toujours = Débi t d'air, pressiondu souffle.
La lame qui passe cn travers = La langue.

no nctut ío n . Toujours TU

("\
»npo rIR n I Le doigté doit être réalisé avant de produire le son, done penser aux doigts avant

d'érnettre le son.
Ce príncipe perrnettra une synchronisation parfaite des doigts et de Ia langue.

r- Ir f=§f;
~ ~

§==r$=Jf' - - - -
r,

.~ § r$==j:zJ f=j J ~ U ~ I- - - -
Reprendre cet exercice á l'octave supérieure.

G 2856 B
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~-~W~~,J~@J~~-ª~

Prononéiation dune
.-

81anche apr ê s une Noire

~-~
------f,1

- WFJ~J- ,

~ Prononciation d ' une Noire apr às une Noire

J~ Ed1J~'~43 4 ~.
G 2856 B
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9 LES SABOTS

A ir populairc

ti ou I:§
ou

Le FA# ou SOL~

c
·0 ·0• •

Doigté 1 • Doigté 2 • C = Coté :
o •• • o
o o
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l.c point placé aprcs une
notc prolonge cctte note de
Ia moitlé de sa valem.

Le Point.

Exemplos ~ =@ ,,~'" li - r Hir - f11

, ,

G 2856 B
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LA CROCHE

2 Croches varcnt une noire.
4 Creches valent une blanche.
Le Silcncc équivaíant :1 Ia crache

cst le Dcrni-soupi r .

Bh' Dcrni-soupi

~ = ~ ~C(t§D

-
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MINUETTO (Fragment)
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LE Sl~ ou LA#
Peu usit é

I D
•• ·0 i .0 ·0o • 10 o
o o o o
o ~g • o
o o •o o o o

I = in dex
D = droite

LA TONALITE DE FA MAJEUR

·~wf&nJ-~
b ---- ---':>

~ d J ~ r J !,j - ~
ARPEGE DE L'ACCORD -4, .~'J~

.). D~IJr:~;:iE =@ 1~ • j J I~~) ~-~~
~ ~~ >-~ ~~ ·D..-,---.....

68 @i f r PC r úi ~f t~~ 'tPfTr=J
. > .> ~& F1rr~

.--...f?\ 69 Et udier cha que formule comme indiqué, puis comme exemples 1. 2. 3.
r>. \U et enfin en eri ch airuirit ch aque formulc sans ar rét ,

67 GAfiIME

ARPEGE DE L'ACCORD
DE '

TONIQUE

r,

G 2856 a
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ROMANCE
\V. A. :\IOZART
('17ilü - 17!H )

70 :@~2mJ( r};] Ef ~~r ttJ r ~ tt _@J
> '>-

~ fi r ~ l ij:~t ~@ ~r' dEffi T= J I

l ~s 2M
~fgr~ J J 11 l Ipggg(----ri o ~ l I

\
li)LE 00# ou RÉ!,

.ou. tout ouvert

o
o
o
o

·0
o

REMARQUE: 51# méme son que DOq

71 .=ir Jf' - fAfFRr - ~ - ~
72 ~1 r ~ '~f2 =q 'ij§f ©f' I

LA TONALITE DE RÉ MAJEUR

73 GAMME ~i rn 13 J rm'a iij@J - f

FDJr@'~ -]ARPEGE DE L'ACCORD
DE

TONIQUE

,
ARPEGE DE L'ACCORD

DE leme DE
DOj111NANTE

r G 2~S6 3



o Rcprendre
en creches

11 Repren dre
en croches

~ Iêep rencire
en croches

LE DÉTACHÉ
( Même principe que page 8 )

,
I

I ~

r; 2856 B
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LE MI~ ou RÉ#

·0••••~.
79~-~-D

~"-----' ,

~-~-~
LA TONALITÉ DE Sl~ MAJEUR

80 GAMME

I

~t'(fBJv-1
~-~
~'F~·-[

ARPEGE DE L'ACCORD
DE

TONIQUE

ARPEGE DE, L'ACCORD
DE 7eme DE

DOMINANTE

ÉTUDE POUR VIOLON (Fragment)

(.-..

:\IAZAS
( 'J ,H 2 - 1~F..!))

(

G 2856 8



LE CHROMATISME

(,
(- RÉVISION

Numéros 35 48 67 73 et 80 o
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100::11 )

LE GRAVE
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LES FIGURES RYTHMIQUES

~ L tJ~F·~D3f~~' Jl~. ffiJ~

~f V & fi ~ttl~ O { A=tfl!
r""\~ I I, I

~~~U~JIJ~
------ '---'

;=r~~
S V' !WÁ&J' I~fill ~

·ffi

LA TONALITE DE LA MAJEUR

GAMME

G 2856 8
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LA TONALITE DE MI~ MAJEUR

94 GAMME

ARPEGE ~lJ,;L'ACCORD ~~ _ !
TONIQUE

'"

~ ·95i@t ~~-~I

~F~~)-~I

~ ffJ ~ J #~J ff~ê-~~

MÉLODIE ANGLAISE

26 JOioS

~-FIN •. .) i ~jJ Jj
mf

,........
I
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LES NOTES AIGUES

LA GAMME CHROMATIQUE

A fairc t ou s Les jours: 1°_ Lié . 2° _ Dét aché .

c: 98

;:ti r7~r
~ wY r=rl:LIfi C r rA#J J !J;á j Hbl~hj ~ -

G 2855 8
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FIN

102 ~ j :í@,j f~-Hb18~JJ1 ia ~;-~
------ ---- =---------------t t@ Jlli? h~f~ í#r fi

~ ,.....-.--..... --------... -----....--.------:- D~

yLt~t_f~
/TI..... 11' ~ ~

103~rr~ ,~flr~-~JJ~ ... I

I D

F

REMARQUE

r' MI# mérne soti (dane mérne doigté ) que FA naturel , mais il faut ab.salume~t
s'accoutumer a pense r MI# et nan FA.

..-...
I

(}

i'
I'
(,

I

~~O FIN,udU I~J~
""'--... .;....--'

~~b! n.c
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MÊLODIE
H..SCIIUMANN

106 ,;

~

.~(~rETi~
108,i~~~

-I~109tt~
*4

LE TRIOLET

st: = n = J = r3]

~~
107 _ _ ;
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ANDANTE (Sonatine N° 2)
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LA DOUBLE CROC' iE

j n -= J. = .r:-r:

~ 114 i 52 f~F é~~H @ffif
r»; --. ~

~4tiil~í ~ ~ ~
í\

: 4 &V]f ~n lQ:j ~( @Te I~
r-.

~ '115 li ~~~~i~~)
"""
r-... .

~,4~~1l6~
---- ~

I _--_

;:'ê~~~
~"'""\ .

117
"-
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LA FIGURE RYTHMIQUE

~~ttIiJ~

~

124.~.~~~
. - ~
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LI UI~tLt:uR

Knrl CZEHNY
(1791 1857)

LES MESURES COMPOSÉES ~ ~ 1i

126

=$ 6li ~127i~~m __
~.~.~

~··R128tlj~~

~.~.~ª;~
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LA SYNCOPE

JúJ

AIR D/ORPHEE

""l""'"'mcTW' c:,,:!Jf' .••..! I', ..• ., i 01•• I\,n.

~!'i .•r-r-A~"'\
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